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TRANSITADOS, INICIADOS, ABRANGIDOS, TERMINARAM E PERMANECEM 
 
Movimentos estatísticos associados aos indicadores de atividade, nomeadamente no que respeita à 
execução física das medidas de emprego e formação profissional. 
 

 
 
 
 
 

CLASSIFICAÇÕES PARA FINS ESTATÍSTICOS 
 
 

CLASSIFICAÇÃO NACIONAL DAS PROFISSÕES (CNP) - 1994 
 
Classificação sistemática das profissões para o conjunto da população ativa civil, a nível nacional, elaborada 
pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP. 
 
 

CLASSIFICAÇÃO PORTUGUESA DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS (CAE- REV3) -  2008 
 
Classificação de todas as atividades económicas nacionais, elaborada pelo Instituto Nacional de Estatística 
(INE). 
 
 
Nas publicações estatísticas que o IEFP disponibiliza, é utilizada uma agregação da CAE ao nível dos 2 
dígitos, devido à necessidade da sua simplificação, tendo em conta a extensão da respetiva tabela. Para 
uma melhor compreensão da correspondência estabelecida, apresenta-se em seguida a respetiva tabela: 
 
 
 

TRANSITADOS
•Número de participantes que iniciaram a sua atividade em medidas ativas em anos anteriores, não 

tendo terminado antes do primeiro dia do ano estatístico em análise.

INICIADOS

• Número de participantes que iniciaram a sua participação em medidas ativas  desde o início do ano 
até ao último dia do período em análise.

ABRANGIDOS

• Participantes de uma medida ativa de emprego, formação ou reabilitação em execução ao longo do 
do ano. Por definição, resulta da soma dos participantes transitados com os iniciados ao longo do 
ano.

TERMINARAM

•Número de participantes que cessaram a sua participação em medidas ativas desde o início do ano 
até ao último dia do período em análise.

PERMANECEM

•Número de participantes em medidas ativas que se encontram em atividade no final do período em 
análise, independentemente da data de entrada.
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